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A Rainha E A Vice-Rainha 
 
 
Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que 
não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. S. João 3:3. 
 
 

Nesta manhã pensaremos em duas borboletas americanas, a rainha e 
a vice-rainha. A rainha não é apetitosa aos seus inimigos. A vice-rainha, sim. 
Mas esta consegue escapar dos inimigos porque é quase idêntica à rainha, 
que tem sabor picante. 

Multidões de rainhas e vice-rainhas surgem com a primavera. Tanto 
uma como a outra nascem de um ovo, comem enormes quantidades de 
asclépias ou outras substâncias vegetais, passam por uma fase de repouso 
como crisálidas e se tornam borboletas adultas. 

O que determina qual delas será de uma espécie ou outra? Ora, dirá 
você, é a hereditariedade, sem dúvida. E você tem razão. As vice-rainhas 
nascem vice-rainhas e, quer elas aceitem as coisas da maneira como são, ou 
não, a lei da Natureza as obriga a ser da espécie que nasceram. 

Mas, poderia alguém perguntar, por que razão elas poderiam querer 
ser alguma outra coisa? Bem, ao chegar o outono, a temperatura começa a 
cair bastante e vemos então uma diferença marcante entre a rainha e a vice-
rainha. 

A rainha ergue as suas asas para o céu e, guiada pelo instinto, voa 
para a região sul. Lá, permanece aquecida durante todo o inverno. E o que 
acontece com a vice-rainha nessa época? Pode ela imitar isso também? 
Infelizmente não pode! Embora ela consiga parecer uma rainha, não possui 
essa habilidade natural de emigrar e, sua condição de vice-rainha determina 
que ela morra de frio. 

A vice-rainha pode parecer uma rainha. Para ser rainha, porém, ela 
precisaria possuir as qualidades inerentes à rainha. 

Há aqui uma profunda lição espiritual para nós. Não é suficiente ter a 
aparência de um santo. Espiritualmente, nós todos nascemos borboletas 
vice-rainhas. Isto significa que jamais poderemos "emigrar" para a atmosfera 
celestial enquanto não nascermos de novo, conforme Jesus indica em nosso 
texto. Este novo nascimento somente pode ocorrer quando abrimos nosso 
coração para ser modificado pelo Espírito Santo. 

 


